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A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença negligenciada e 
grave problema de saúde pública. O seu diagnóstico apresenta dificuldades, pois 
deve-se realizar associações entre os aspectos clínicos, epidemiológicos e 
laboratoriais dos pacientes para se chegar a um resultado definitivo. O objetivo 
deste trabalho foi comparar os desempenhos da citometria de fluxo (CF), ensaio 
imunoenzimático (ELISA) e imunofluorescência indireta (IFI) em diagnosticar 
pacientes com LTA antes, 1, 2 e 5 anos após o tratamento com Glucantime®. O 
soro dos pacientes foi inativado e formas promastigotas obtidas para realizar os 
ensaios. Para o ensaio de IFI, os pacientes, que apresentaram títulos a partir da 
diluição 1:20, foram considerados positivos. Dos soros avaliados, 92,85% (13/14) 
foram positivos antes do tratamento (AT). Um ano após o tratamento (PT), 
61,54% (8/13); dois anos PT, 70% (7/10) e cinco anos PT, 50% (5/10). Para o 
teste de ELISA, os pacientes que apresentaram títulos de soro a partir de 1:40 
foram considerados positivos. Dos soros avaliados, 92,8% (13/14) dos pacientes 
AT foram positivos; pacientes um ano PT, 53,8% (7/13); pacientes dois anos PT 
88,8% (8/9) e pacientes cinco anos PT, 100% (5/5). Na CF, foi possível identificar 
86% (12/14) de pacientes AT positivos; e 77% (10/13), 80% (8/10) e 70% (7/10) 
dos indivíduos, respectivamente, um, dois e cinco anos PT, negativos. Analisando 
as curvas ROC, comparando os desempenhos de IFI e CF, observou-se que área 
sobre a curva (ASC) da IFI foi 0,879,  diferindo da citometria de fluxo, onde ASC= 
0,890, tendo um desempenho menor. Já comparando os resultados de ELISA e 
CF, a ASC do ELISA,  que foi de 0,808, diferiu da CF (ASC= 0,896), também 
mostrando um menor desempenho. Dessa forma, acredita-se que a citometria de 
fluxo se aplica ao diagnóstico da LTA, uma vez que foi positiva na presença da 
doença e que diante dos dados apresentados este teste pode contribuir como 
uma técnica mais sensível e específica. 
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